
 

 

Meu lar

Meu lar é um ninho quente, belo e doce
Meu generoso e abençoado asilo,
Onde meu coração vive tranquilo
Na sacrossanta paz que Deus me trouxe.

Meu refúgio sereno de esperanca,
Nele encontro essa luz terna e divina
Do amor que aperfeiçoa, ampara e ensina
Minhalma ingênua e frágil de criança.

O lar é a minha escola mais querida,
Doce escola em que nunca me confundo
Onde aprendo a ser nobre para o mundo
E a ser alegre e forte para a vida.

JOÃO DE DEUS  
No reino doméstico.

Você, meu amigo, pergunta que papel desem-
penhará o Espiritismo, na ciência das relações so-

ciais, e, muito simplesmente, responderei que, alia-
do ao Cristo, o nosso movimento renovador é a

chave da paz, entre as criaturas.
Já terá refletido, porventura, na importância

da compreensão generalizada, com respeito à jus-

tiça que nos rege a vida, e à fraternidade que nos
cabe construir na Terra?

A sociologia não é a realização de gabinete.
E” obra viva que interessa o cerne do homem, de

modo a plasmar-lhe o clima de progresso subs-
tancial.

Reporta-se você ao amargo problema dos ca-

samentos infelizes, como se o matrimônio fôsse o

único enigma na peregrinação humana, mas se es-

quece de que a alma encarnada é surpreendida, a

cada passo, por escuros labirintos na vida de asso-

ciação .
Habitualmente, renascem juntos, sob os elos

da consanguinidade, aqueles que ainda não acer-

taram as rodas do entendimento, no carro da evo-  
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lução, a fim de trabalharem com o abençoado buril
da dificuldade sobre as arestas que lhes impedem
a harmonia. Jungidos à máquina das convenções
respeitáveis, no instituto familiar, caminham, lado
a lado, sob os aguilhões da responsabilidade e da
tradição, sorvendo o remédio amargoso da convi-
vência compulsória para sanarem velhas feridas
imanifestas.

E nesse vastíssimo roteiro de Espíritos em
desajuste, não identificaremos tão sômente os côn-
juges infortunados. Além deles, há fenômenos sen-
timentais mais complexos. Existem pais que não
toleram os filhos e mães que se voltam, impassí-
veis, contra; os próprios descendentes: Há filhos
que se revelam inimigos dos progenitorese irmãos
que: se exterminam dentro do magnetismo degene-
rado da antipatia: congênita, dilacerando:se uns aos
outros, com os raios mortiferos-einvisíveis do ódio
e do ciúme, da inveja e do despeito, apaixonada-
mente cultivados no solo-mental. tear:

Os hospitais e principalmente os manicômios
apresentam significativo número 'de enfermos, que
não passam de mutilados espirituais dessa guerra
terrível e incrúenta na trincheira mascarada” sob
o nome de Lar. Batizam-nos os médicos 'com rotu-
lagens diversas, na esfera da diagnose complicada:
entretanto, na profihdez das causas, reside a in-
fluência Maligna da” parentela consanguíinea que,
não”raro, cópia as atitudes da! tribo selvageme
enfurecida. 'Todos' os“ dias, semelhantes farrapos
humanos atravessam os pórticosdas" casas de 'saú
de ou de caridade, à maneira de restos indefiníveis
de náufragos, “perdidos em'mar tormentoso, pro-
curando 'a terra firme da costa, através da” ônda
Móvel, , ; t Fo «HM BOOT 28 MALHI

LUZ! NO! LAR 25

1eniyNãos:tenha dúvida. stnsmlavó rara a ajrora
mo Orhomicídio, nasmais variadas formas, éink
tensamente praticado-sem armas visíveis, em todos
os quadrantes “do Planeta. 5 V
“Em quase-toda a parte, vemos pais e “mães

que expressam ternura,"ante os: filhos: desventu=
rados, e que-serevoltam' contra; eles toda: vez que
se mostrem -prósperosoe felizes. "Há irmãos: que
não suportam a superioridade: daqueles que lhes
partilham o nome e a experiência, e -companhceiros
que apenas se alegram “com' a camaradagem' na
horas de necessidade e infortúnio. 3

“Ninguém pode negara existência do amor no
fundo'das multiformes uniões aque nos referimos.
Mas “esse amor “ainda se encontra, à maneira do
ouro inculto, incrustado no cascalho duro e con-
tundente doegoísmo e da ignorância que, às vezes,
matam sem a intenção de destruir e ferem sem
perceber a inocência ou a grandeza de suas vítimas.

Por isso mesmo, o Espiritismo com Jesus, con-
vidando-nos ao sacrifício e à bondade, ao conheci-
mento e ao perdão, aclarando a origem de nossos
antagonismos e reportando-nos aos dramas por nós
todos já vividos no pretérito, acenderá um facho de
luz em cada coração, inclinando as almas rebeldes
ou enfermiças à justa compreensão do programa
sublime de melhoria individual, em favor da tran-
quilidade coletiva e da. ascensão de todos.

Desvelando os horizontes largos da vida, a
Nova Revelação dilatará a esperança, o estímulo
à virtude e à educação em todas as inteligências
amadurecidas na boa vontade, que passarão a en-
tender nas piores situações familiares pequenos cur-
sos regenerativos, dando-se pressa em aceitá-los
com serenidade e paciência, de vez que a dor e a
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morte são invariâvelmente os oficiais da Divina
Justiça, funcionando com absoluto equilíbrio, em
todas as direções, unindo ou separando almas, com
vistas à prosperidade do Infinito Bem.

Assim, pois, meu caro, dispense-me da obri-
gação de maiores comentários, que se fariam te-
diosos em nossa época de esclarecimento rápido,
através da condensação dos assuntos que dizem
respeito ao soerguimento da Terra.

Observe e medite.
E, quando perceber a imensa força ilumina-

tiva do Espiritismo Cristão, você identificará Jesus
como sendo o Sociólogo Divino do Mundo, e verá
no Evangelho o Código de Ouro e Luz, em cuja
aplicação pura e simples reside a verdadeira re-
denção da Humanidade.

IRMÃO X

 

Colombina

Mascarada mulher o rabecão trouxera.
Morrera em pleno baile a frágil Colombina
E, no egrégio salão de culto à Medicina,
O professor leciona, em voz veemente e austera:

— “Rapazes, contemplai! E' rameira e menina.
'Tombou ébria no vício e com certeza era
Devassa meretriz, mistura de anjo e fera,
Flor de lama e prazer, Vênus e Messalina.”

Em seguida, a cortar, rompe a seda sem custo,
Desnuda-lhe, solene, a alva pele do busto,
Afasta, indiferente, as flores de rendilha...

No entanto, ao descobrir-lhe a face triste e bela,
O mestre cambaleia e chora junto dela...
“Encontrara na morta a sua própria filha.

JÚLIA CORTINES


